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De acordo com Redford e Wetzel (1985) e Wetzel 
(1985), o tatu-peba (Euphractus sexcinctus) é uma 
espécie de ampla distribuição geográfica, ocorrendo 
nas porções nordeste, centro-oeste, sudeste e sul do 
Brasil, além das áreas adjacentes da Bolívia, Paraguai, 
Uruguai e Argentina. Existe também uma população 
disjunta na região de fronteira entre o Brasil e o Suri-
name (Wetzel, 1985). As questões relacionadas à pre-
sença da espécie na Amazônia vêm sendo investigadas 
nos últimos anos através de levantamentos de mamí-
feros realizados no Brasil. Silva Júnior et al. (2001) 
estenderam a distribuição de E. sexcinctus à parte 
amazônica do Maranhão. Concomitantemente, Silva 
Júnior e Nunes (2001) ampliaram a área disjunta para 
sudeste, registrando a espécie em cinco localidades do 
Amapá. 

Mais recentemente, Silva Júnior et al. (2005a, b) 
relataram ocorrências de E. sexcinctus em três loca-
lidades situadas na ilha de Marajó, e Andrade et al. 
(2006) estabeleceram um novo registro no leste do 
Pará, próximo à costa do Atlântico. Estes dados indi-
cam que a disjunção na distribuição geográfica da 
espécie era um artifício ocasionado por deficiência 
de amostragem. Entretanto, existem indícios de que 
a distribuição da espécie não se restringe à periferia 
oriental da Amazônia. Oliveira et al. (2006) conside-
raram a possibilidade de E. sexcinctus ser encontrada 
no noroeste do Pará, com base em relatos obtidos na 
Floresta Nacional Saracá-Taqüera. Entretanto, tal 
informação não pode ser confirmada através de dados 
empíricos. O objetivo do presente estudo é relatar 
a ocorrência de E. sexcinctus na região do médio rio 
Amazonas, promovendo uma nova ampliação de sua 
área de distribuição geográfica.

Os dados foram obtidos durante a realização de um 
inventário de mamíferos no Parque Estadual Monte 
Alegre (PEMA: 02°02'38"S, 54°09'10"W). O PEMA 
foi criado em 2001, mas a região de Monte Alegre 
é mundialmente conhecida desde 1848, graças às 
pinturas rupestres existentes no conjunto de serras 
localizadas na atual unidade de conservação (Wallace, 
1979). A área do Parque é de 3.678 ha, onde foram 
identificadas duas tipologias vegetais: cerrado e flo-
resta equatorial ombrófila. O cerrado, ou campo de 

Monte Alegre, é a fitofissionomia dominante (Oli-
veira et al., 2001). Esta vegetação pode ter algumas 
variações, de acordo com as condições do relevo e 
solo. Em alguns locais, o estrato arbustivo é domi-
nante, e em outros, as gramíneas dominam no estrato 
herbáceo, podendo ainda ser encontrados arbustos 
isolados ou manchas de vegetação, com algumas árvo-
res de médio porte. As serras estão localizadas, em sua 
maioria, na periferia do PEMA. Existem dois frag-
mentos de floresta equatorial ombrófila, um maior 
(Mata da Ilha Grande), localizado na porção central, 
com aproximadamente 320 ha, e um menor (Mata 
do Paytuna), na porção sul, com aproximadamente 
250 ha. Observa-se uma conexão entre estes dois frag-
mentos, e também com uma área de mata localizada 
na comunidade Paytuna. 

Foram realizadas duas expedições ao PEMA, cada 
uma com duração de 15 dias, durante o ano de 2006, 
sendo uma no mês de maio (final do período chu-
voso) e outra no mês de setembro (início do perí-
odo seco). O procedimento para o levantamento de 
mamíferos seguiu as recomendações para uma Ava-
liação Ecológica Rápida (Fonseca et al., 2001; Young 
et al., 2003).

Os resultados indicaram a ocorrência local de oito 
espécies pertencentes à ordem Xenarthra: Cyclo-
pes didactylus (tamanduaí), Tamandua tetradactyla 
(tamanduá-de-colete), Bradypus variegatus (preguiça-
de-bentinho), Choloepus didactylus (preguiça-real), 
Cabassous unicinctus (tatu-rabo-de-couro), Dasypus 
kappleri (tatu-quinze-quilos), D. novemcinctus (tatu-
galinha) e Euphractus sexcinctus (tatu-peba). Durante 
as entrevistas, os moradores das proximidades do 
parque, ao relatarem a presença de E. sexcinctus na 
região, chamaram a atenção para o deslocamento soli-
tário e em grupos, tal como observado por Desbiez et 
al. (2006) na região do Pantanal. Os registros efetivos 
de E. sexcinctus no Parque (Fig. 1) foram realizados 
durante a segunda excursão, através de observações 
diretas. Um indivíduo juvenil, do sexo masculino 
(Fig. 2a), foi encontrado deslocando-se no cerrado 
aberto, nas proximidades da Mata da Ilha Grande. 
Durante o inventário florístico (M. Andrade, com. 
pessoal), um segundo indivíduo (Fig. 2b) foi avis-
tado no cerrado, nas proximidades da Serra do Ererê 
(250 m de altitude).

Os dados obtidos no PEMA implicam em uma nova 
ampliação, de grande extensão, da área de distribui-
ção geográfica de E. sexcinctus, confirmando a sua pre-
sença em uma região mais central da Amazônia. Os 
registros realizados no PEMA constituem um indí-
cio de que a distribuição da espécie pode se estender 
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ainda mais para o interior desta região, reforçando a 
hipótese de Oliveira et al. (2006) sobre a ocorrência 
da mesma na Floresta Nacional Saracá-Taqüera.

A região de Monte Alegre foi indicada pelo MMA 
(2004) como prioritária para a conservação dos 

biomas Amazônia e Cerrado, devido ser uma área 
de alta diversidade ambiental e biológica, com ocor-
rência de espécies endêmicas, raras ou ameaçadas de 
extinção, além de possuir grande importância para 
estudos arqueológicos, devido às pinturas rupestres 
alí existentes. Os registros de E. sexcinctus no parque 

Figura 1. Distribuição geográfica de E. sexcinctus na Região Norte do Brasil, com a localização da área indicada por Wetzel (1985) na fronteira 
entre o Suriname e o Brasil, dos registros de Silva Junior & Nunes (2001) no Amapá, e do Parque Estadual Monte Alegre, Pará.

Figura 2. Exemplares de E. sexcinctus observados no PEMA: A. indivíduo observado nas proximidades da Mata da Ilha Grande (Foto: I.C.M. 
Muniz); B. indivíduo observado nas proximidades da Serra do Ererê (Foto: M. Andrade).
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constituem uma indicação de que a diversidade real 
de mamíferos na região é maior do que o esperado 
com base no conhecimento atual.
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